
li'
1.1,.,\.

. �

I

ASSIGNATI1RAS I
Trimestre (capital) !3SCOO
(Pelo correio) Semestre 78000

11'. 120PAGAMENTO ADIANTADO i.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINAI TYPOGRAPH A E REDACÇÃO )
ANNO XI PRACA 15 DE

__�BRO, N. H ,

I PROPRIEDADE DE {
MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN' Numero avulso 40 rs.Oesterro- Qnarta-feira, 16 dR Jnlbo �e 1890

Lages
1° de Julho de 1890

Nada de importante tenho a

narrar, apenas as duas noticias
de pouco interesse:
- Perante o cidadão juiz de

paz Lourenço Ribeiro dos San­
tos, casaram-se no dia '21 do
proximo passado mez Eduardo
da Rosa Madruga e d. Aldina
Ribeiro da Silva.
Foi o primeiro casamento ci­

vil nesta cidade. Os noivos dis­
pensaram o casamento religio­
so.
- Um grupo de amadores

levou hontern á scena no thea­
tro da sociedade dramatica PER­
SEVERANCA o bello drama em .4,
actos BOHEMIA, sendo o produ­
cto liquido do espectaculo en­

tregue ao director daquella so­
ciedade para ser empregado no
mesmo theatro.

O desempenho da peça foi
regular, e terminou o especta­
culo com uma scena cómica.

iCorresponâerae;

li�'

IMMIGRAÇlo Q'UESTÕES GR4VES regeu os. espiritos politicos até

I (Gorreio do Povo) 1877; porque presentemente oNo ultimo paquete c legaram
segredo volveu a ser a alma dosdo Rio 161 immigrantes, alle-I. Os jornaes mais autorisados .

,1 I td .,

uezoorcs ... ulp orna .cos.mães e russos, os quaes ja d ernarnental de �a Imprensa gov 1
� Não é que .euhamns nós aseguiram 1:)9 para Itajahy, Panz publicam a respeito do re- esteril currosidade de devassai.ficando '2 na hospedaria do

dSacco do Padre. conheeuneato I) governo pro os; mas, na realidade, o') quevisorio rio Brasil pelo do da Re
ora se desvendam ferem o passa.publica írauccza informações do.perturbam I) presente e com­

que nos sorpreudern. Em «uu«
promeuem o futuro do Brazi l.O correio expede hoje malas

I d f Ih togar esta LI a rans crevemos
Vaclllamos,-�pezH de se.Para Lages, etc. f _

IeSS3S 10 ormaçoen, e pe a Sim-
rem conteste: os informantes da

Sabemos,
...

diZ'-;;-GAZETA DE pies leitura dellas , mais �hO qte Imprensa Iraucezes em asseve ..

NOTICIAS, que o SI'. ministro do peles commenunos que es a-
ral-o,-vacdLlmos em acreditar

exterior já tem prompta a re- zemos, o publico ajuizará da
que o governo �lrovlsorio da Re

forma do corpo diplomatico, a gravidaue do assumpso, publica do Braul, pira ser offi­qual será brevemente assigna- lhzem, CGm efleito, as gaze- cialmeme reconhecido pelo dada. A reforma, segundo consta, tas governistas de Pariz que o
Hepuhhca Frauccz I, se hajaextingue as classes de ministros I actual regmlf'1l polu.co de nossa submeuido a condições que ar.residentes e encarregados de pat: Ia fUI reconheõ-do pelo pre- Iectam grandemente os Inlel e:;­negocios, creando tres catego- sidente Carnot, mediante as se·
ses nacronaes, cuja gestão nãor�as. de mi.ni�:ros �pt�nipoten- guintes condições:

" " é absolutamente fisc rlisada, nemCIarlOS ?e 1 , '2 e 3 �lasse, com i o negociação, II Ja e ]a, »

péde sél o de modo efficaz liaos. ve�cllllentos de 30:000� os
sobre a questão de limites -de hora actual.primeiros de '25:000;rp os S8-

do-se nar:gundos e 'de '20:000;rp os tercei- Oy�pock; adm Ltl? o-se :a��ao s�� Não supporiarnos que o go.
ros, quer exerçam aquelles car- lução da peudencia o re urs I

veroo do neto de C'\ront se lem
gos na Europa quer na Ame- arbltr:Hllen:o; , bras-e de ruegcrci a.r: com o
rica,. 2° I!ençall de unpostos .de ex de uma nação sympaih.ca aoSão l!lantldos. os legares de por taçao sobl_e a borracha, I povo Irancez, se a imprensa (lfseoretarios c addidos de lega- 3° ;'ev(,gaça,) do decreto rel,i- ficiosa de Panz o não affirmas.eção, ��e tambem melhoram de uvo a naturahsação ío.çadn, na

tnurup hantemente.condiçóes.
p�r te que drz respeito (lOS crda-

Mas não l!;l nos que revoltardaos íraucezes.
nus contra a falta de IrateruulaUr"l1gua-y Sãl) datadas em 18 de Junho de d:j pol.ca cvterua da Fr.mc»,Ambas as camaras approva- pa.;:;a�o i.h folhas _ffanceza� q �e seuã i que estranhar que o DOS

ram os projectos de lei suspen- uos dão lll�ta de iao extror dina-
so grve.uo se haj. mostrado Iãodendo por seis mezes a conver- II;);; coud.ções IInp,)SlaS ao nosso
acommodaucr.r, como o preten­compareceram ao gran- são dos bilhetes do BanC0 Na- governo para ser elle offic.ar-
.lern :IS f"lbas pariziense.sde baile realisado nos cional e estabelecendo o paga- mente reconhecrd.i pelo d.,� Re-

Realmente, o goveroo pr-si­salões do Oassíno Flu mento em ouro '20 0/. dos di- publica de que mr. Sadl_C:\lnot dido pelo generaltsslmo Deodoro. . reitos da alfandega.
, 'd t'• ob ervaçal) quu .

dmInense. A agitação prodUZIda pelos
e pre,,1 eu e,

.

�

,. � da Fonseca terá comprehendl o

Foram muito concor-, ultimes acontecimentos tende leude a slgnlficiH o :seguinte. a grave responsabilidade que as-
. . a desapparecer. que o publico francez teve ucca-

sumin perante o fuluro da Pa-rIdos os balles popula Decidio-se suspender por tres Sião de aprel;lar maduramente a
Ifla Brazdelra-o futuro dize-res na Praça da Accla dias todas as operações da Bol- questão anteõ dI) defillltivo acto
mos-p' ra certamente ni'J US�I'

mação, Passeio 'Publi- sa. official, que 113 poucos dias nos
m':\l dos forças que o destInO lhe

m· Os jornaes, em geral, appro- encheu de cJnteotamenl?, por
poz nas mãos.CO e Praça .l.uadentes·1 vam êlStmedidas mergicas üdu- nos parecer de estricta. JlIst.IÇ3, Ainda hoje DÓS, Brazil, tra-Realisou·se uma gran ptadas pelo governo para con- e I.nesmo de reclprJco Il1teres�e
zemos ao pé a grtlbetél que ade m':JJrche atúx flam· jurar a crise e censuram os ínl:�!laclOnal. _

. Inglaterra nos chumbou quandoactos da directol'Ía dG Banco 1.;dHI3, a n3çao braz.lclfa,
o gen�o de José BonlfaclO QI)SNacional.

não �Ó Igoorü,u todos os porme· emancipou de Portogal; qUlotasnores que hOJe nos sorprcúdem,
amarguras e remorsos nos tem

cúmo descollhecla qee se nLlgocl- custado essa subservlencla, em
asse o r{'conhp,clmento de seu bon imposta pelas ClfCllmstan.
governo; e apenas publicado Cli.S I N� verdade a InglaLerr:}.

I d enrJa '

aqlll o te egramma a ag .

auxilIOU efficazmente (J movl-H'
.

d 'pICIO'Oavas notlclan o o. :lOS Il

menLo da nossa �epafaçã\) deifacto, alguns bem loform:ldos metrapole portugl1eza;o nome dolembraram se dp, attnbuilo a IH'
alum3nte Cockrane figura entrefluenclu do ,sa60 TU politiCO de
os dos nossos llver tadore-.; mas

mme. AJam. Tã\) luoge vai,
o pudor naCIOnal nunca podehOjl) em dia, ii lugeLluld,ide dos
aVir :-\tl com a recordJ.ção do

guv�rnaJos !. preço dessa liberdade politIca.Era, se bem nns lembramos, O governo de UH. Carnal)o s�. Saga::.ta qde, no agltad" pOlem, não DOS foi Ião d':lvota
pel'lodu revolUCionaria d,\

-,

Hes-
do; reluc!ol) err: reconbecer no:;,panha, sob o governo de Ca!\lel·.
vacdl,lu, heSitou, apesM de pre­lar, diZia. da Lflbun.l do palla- tender-se mais republicano do

menta de Mad(rd que as negll-
que nós; e 60 quando o chancel.

c a�ões d'plomatlcas - Ulesmo
ler de CaprlVi mascarou-lhe a

al-Iuella que fôra coufiada a �. Russla, resolveu �e .•. ii eXigir.de los RiOS, de ofIerecer. a .

nos o que parece que o DOSS.oFernando de Portugal o toroDO
governo lhe concedeu .

que o duque de L� Tarte deu a
Não fOI poucú.Affonso XII; --erâ o sr. Sag ista

quem affirmava. que eu!! e os

povu:; livres «estas que�toes �e

tratam hoje �ublicame(lte. li
Mas parece que es�a uoção

osatúx,
A illuminação muito

vistosa. O ministerio da marinha offi-
Felix Boeayuva e Jo I

ciou ao governa�or ,deste esta-
. do mandando, nao so procedersé BOlteux representa· a rigorosa vistoria na catraia

ram academicos de S. grande empregada no servi\oo
da barra da Laguna, e remet-Paulo.
ter a secretaria daquella rni-(C()r_�'espondente) nisterio o respectivo termo, em
que deve declaraI' o seu estado
actual e valor e o QUANTUM ter­
se-ha de despender cum os re ..

paros, mas ainda qrganisar o

plano e orçamento de uma ou­
tra embarcação, construída nes­
te estado, para substituil' aquel­
Ia, afim de resolver-se o que
fô!' mais conveniente.

TELEGRA·MMAS
Servi C1D, da "Jornal do Commercio"

Santa Catharína
E

PARANA
Rio. 15 (ü Julho. às 3 horas e

30 minutos da tarde:

O cidadão Quintino
Bocayuva está estu
dando a questão das
barreiras.

14 DE JULHO
Rea'lisaram-se hon­

tem os projectados fes
tejos populares,comme
moratívos da tomada
da Bastilha,
Esteve .brtlhantíasí

. mo o grande J iibil.eu.
de C"iança,s, realisado
na Praça da Republica.
e Passeio Publico.
A sessão litteraria

foi muito concorrida,
O general Deodoro da

Fonseca e o ministerio

FALLEOIMENTO
Na casa de residencia do

nosso amigo sr. Sevp.ro Fancis
co Pereira, succumbio ante­
h(lntem á noite a respeitave!
senhora d. Joanna Amalia da
Fonseca, sogra do sr. advogado
Manoel José de Oliveira e avó
da llxma. esposa daquelle nosso

allágo.
O enterramento realisou-se

hontem, ás 9 horas, no cemi­
terio da irmandade de N. S.

• das Dôres.

Com destino á esta capital,
sahlO bontem de Santos o vapor
·inglez eVlkingD, pertenceLltl.J á
The Western aod Blasdlao Te
legraph Compauy.

1V.[a1as

l:Bronehite e .·ouquio
41:10.- Está. veqncldo qU'l -

Ull1CO remeda) é o AHgíco com
'folú e Guaco. de Raulivoira.

O sr. ministro da guerra vai
nomear uma commissão espe­
cial, afim de apresentar um

regulamento de promoções no
exercito.

Consta que serão nomeados:
o tenente-coronel do estado­
maior de l' classe Henrique
Valladares e o major de '22° in­
fanteria Souza Menezes.

PALAVRAS DE �10LTKE
O marechal Moltke, defen­

dendo, ha dias, no parlamento
federal, o augmento das forças,
militares do imperio germani­
cu, disse:

-

« Não são os principes nem

os governos quem ameaçam a

paz. Os elementos perturbado­
res estão em certas aspiraçõp.s
das racas e nas reivindicacões
dos naêionalistas. •

« E' preciso que o governo
seja forte para lhe por dique.

«Se nestes 10 annos temos
evitado a guerra, é isso devido
á cordura da nossa politica pa­
cifica.

({ Para conservar a paz, não
ha sacrificio demasiado gran­
de.

« Só a espada é a segu ra
victoria.

« Não tenho nenhuma con­

fiança a respeito das potencias,
mas deposito ii minha coufian­
Çêl em nós mesmos. ))

u CAVOUR »

O vapor iuglez G�VOtúr é
esperado do Dorte hoje.

COMIDOS PELOS SIL'A�EHS
DI;.', um tell'gramm. da LOIl­

dlc:; ql1e a esc!]!) I uEiil'ia Mary»,
deu á costa e rI; Milltcohs, nas
Novas Hebridch.

Dus. 79 passa.gelros que con­

seguiram chegar á lerra, 51 fo­
ram apanbado� e comidos pelos
sei vagens.

COH1\.. til}ações.-O Augi­
co com Tolú e Gl.laco, ,ia a:AU!I­
eira cura radiaalmenLe'

'Verd.i
Diz-se que o immorLal autor

da A'i1\A e do RIGOLETO está es­

crevendo uma nova opera.
O jornal italiano MONDO AR­

TlsTICA ....affirma que a nova pro­
duccão de Verdi será ROMEo E

GIULETTA. O jornal TROVATORE
diz que o libretto fôra escripto
por Arrigo Boito e que a nova

partitura se intitulará NIil1\QN.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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annunci08 e reclan:te�,
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UNIFORME DO EXERCITO
Consta que a comnussão que,

sob a presidencia do sr .quartel
mestre-general, foi encarregada
de rever a tabella dos uniformes
do exercito, as sentou em que
todos os officiaes, quer dos cor­

pos especises, uuer dos arregI­
mentados, usarãõ em grande
uniforme sobrecasaca com gola
em pé, tendo os corpos especiaes
calças com galão, os de cavai­
laria e arulhria de campanha
calças de pannu mescla com hs­
Lra e os corpl1s a pé calça azul
lambem com listra. Os corp'.\s
especiaes e os montados usarãõ
em grande unuorrne capacetes
com pennacho e os a pé kepe
do modelo usado na infantana
francesa com o numero de galões
mdrcativos do posto, também
com pennacbo.

As sobrecasacas de iodes os

officiaes terão alam.ires de curo

dão de ouro.

Em segundo uniforme Iodos
03 corpos usarãõ kepe daquelle
modelo differençando se pelas
cores da etnia e dos VIVOS, dol­
mau do modelo da intantaria
franceza com alamares pretos e

platinas de cordão de ouro.

O corpo ecclesiasnco conser­

vará o mesmo uniforme que tem

actualmente,
Os medicas conrinuarãô com

golas de velludo cor de vinbn.
O estado maior de artilharia

usará como os corpor especlaes
gola prela de velludo com os res­

pectIvos dlstinctivos.
O correame da infantaria e

da cavallaria sl'rã branco e o

da artilharia preto.
As prcças a pé de artilbarla

de campanha e as de artilhallé\
de posição usarãõ polainas pre
tas, e as praças mootadas da

quella es�ecie de artilharia e as

de cavallarta usarão perneiras,
como actualmeote.

As calças azues dn segundo
uniforme para os corpos arre­

gimentados lerão listras.
Os officiaes dos corpos espe·

cias IJsarãõ chapéo armado quao
do a pé e saltelras, assim como

todos os officiaes montados.
A arma de engenharia con­

tlOuará a usar da côr preta com

disllDtivos, a de artilharia caro

mezim e decavallari e infantaria
encarnada, sendo para aquella

ii

avivada de branco como tSe acha
ac' ualmeute estabelecido.

Conta a commissão terrni­
nar brevemente seus tr ahalhos
modificando os uniformes dos
officraes houorarios dos corpus
docentes das escolas e determi­
nando o correiamento que de
vem usar os offíciaes dosdiffe
rentes corpos das armas.

No grande uniforme da srti­
lharia de campanha, luvas de
cammurça ou pelhca hranca e

botas de couro da Russla ou ver

niz; e no pequeno uniforme lu­
vas brancas de camurça

.0' máu! porque.sempre o sero

esquerdof s
E juras qu-' vaes chorar se,

demasiada, cruelmente, na pon­
la d» sela, onde o ro-eo desejo
erige se, encosto o lahio auom
to e os deuses, e mordol

Sim! o seio esquerdo, sem­

pre! e esse sórnenie, porque es­

tá mais perto do teu coração,
creança de hypocruas mnoceu­

cias, namorada de traiçoeiros
juramentos, dete-tavel adorada!
e parece-me que é o Leu pro­
prlO coração que dilacero e de
que me vingo na poeta do seio,
onde o roséo desejo erige se.

CATULLR MENDlk
Thesouro dn Estado
liendimento de 1 a 15 de Julho:

Renda geral......... 5:2058038
» especial..... 1188680
» municipal.. 3088252

5:631897Õ

Molestia da pellfll­
Unico medicamento: o Elixir da
Velame e Guaco: dA Rau li vei r a

UMA TROVOADA Em PARIZ
No dia 9 de Maio estalou so­

bre Pariz uma forte trovoada,
que foi presenciado por um

curioso lia torre Eiffel.
Segundo o que depois rela­

tou, na monumental torre ca­

hiram tres faiscas, que desap­
pareceram pelo para-raios sem

causarem nenhum estrago.
Conta elle:
« A's 6 horas e 25 minutos

brilhou um relampago, e im­
mediatamente a faisca, que ir­
rompera em ZIG-ZAG do seio das
nuvens, alcancou o vertice do

para-raios. Coüsa:singular, pa­
receu-me que ao passar pelo
fio conductor deixava um sul­
co como que de ouro em pó.
No mesmo segundo' chegou aos

meus ouvidos o ribombo do
trovão, similhante á denotação
sonora do tiro do canhão que,
durante a exposição, annuncia­
va ás o horas da tarde o encer­

ramento das galerias.
Um minuto depois foi des­

lumbrado por um outro relam­
pago, depois por um terceiro e

quarto, indo as faiscas cahir
em «zig-zag» no pára-raios.
Em todos notei o mesmo phe­
nomeno do sulco brilhdnte, As
detonacões foram estridentes,
mas nã� violentas, prolongan­
do-se alguns instanles de echo
em echo, ao mesmo tempo
que me chegava aos· ouvidos
um grande zumbido metallico,
como se toda a torre fosse ener­

gicamente sacudida por pode­
rosa mão.
A's 6 horas e 35 minutos ful­

gurou um outro relampago,
mais intenso e magnifico de
luz que os precedentes .• Um

minuto depois relampejou ou­

tra vez, e o raio cahiu no pára­
raios. O ribombo do trovão foi
sensivelmente mais sonoro que
os precedentes, e a vasta con­

strucção metallica estremeceu

por muito tempo.
Depois, pouco a pouco, a

trovoada afastou-se e os rdarr­
pagos só brilhavam a longos
intervallos.r

REDONDILHAS
I

ALJ(I BEM OBSERVADA

-c Ah! é demasiada curiosi
.íade, d.s-e a sonsa criança,
quando exges, ciumento, que
si) ii t I eu ame! Pelo prop fi o
Creado, Eva fOI desunada a

rnais de um amo!; e, se dous
fi h-s lemos. é para vermos

d"ui' amantes
cE' necessano á mão direita

um beijo, á mão esquerda faz­
s« precIso outro; cada qU<:I1 dos
"'lVldos tem direito a um dis.
curse) tãú terno, porém não

gual; ah! ê demasiada CIHioSI·
dade, quando exiges, cmrnen­

tu, que ró a ti eu ame! D

-IlNhs, disse eu, Inquieto:
uma rneffavel unidade IIIlpIIC:I
ao meuos a reserva, a um só

escolhido, da suprema delicia?
tOr,1! or a

Í

» murmurou.­

c PUIS que! a lei pr ovrdonoral
que IÚ propfla pr oclarnavas.jul­
gas que se póde mfrlOgd -a1,
-«Não! I-Mas, então?... I­
«Ab! é demasrada cunosidadel s
disse a sonsa cnauçr.

II
O REMORSO

Estão os jardins sem rosas e

sem estrellas os ceus, por causa

do inverno e por causa da som­

bria norte.
Isto vendo, a minha amante

enceta o pranto, amargura se e

bate no peito á moda de uma

pessoa perseguida pelos remor­

sos.

cAI! ai ! quanto sou culpa­
da e que punições não mereci !

Tu, que amas-me, sabes por
que razão os

__jardlOs estão sem

rosas e sem estrellas os ceus 1 ,
-Por causa do invêrno e

por causa da sombria nOite.

-Não, não é por isso! Uma
fada má, inimiga de tudo quan
to"expande se de tud(l o que
Irradia, jurflu que u:na fl'lf
murcharia e qlle um a-tro ap"
gar-se Ia no azul a c<lda lDfide­
lidade qne eu te· fi::.csse pobre
homem! e é por ISSI) qne já es

tão o,.; jMdlO� sem ri)SaS e sem

estrellas os Cl)U�.1l

SECÇÃO LIVRE

IIUNIAa
Convindo que lodos os cida­

dãos imervenhão na eloiçM de
15 de Setembro para membros
do Congresso nacional, convi­
da-se a todos os srs, eleitores,
quaesqller que sejam suas o pi­
nrões, tanto desta capital como

de fóra della, para uma reunião

geral, a qual se effectuará 110

salão do Hotel Brazil 00 d-a t 7
do corrente, ás 4 horas da tarde.

Dll1erro, I 4 de Julho de t 890.

Congresso Nacional

SENADORES

Lauro Müller
Esleves Junior
Raulino Horn

DEPUTADOS

Carlos Augusto de Campos
Emilio Blum
Carlos Napoleão Poeta
JO;10 Cabral de Mello.

A maioria.

Congre�so naciona I

PARA SENADORES

Jilão Sdvelra de Souza
Sflvero FranCISco Pereira
DIOgo Duarte Silva

PARA DEPUTADOS

Ely,eu Guilhéullt' da Solva
I'H; Ferreira de Mellf)
Tenente c,1ronel J>Jão Pedro

X I Vier da Camara
Dr. Aleundre Marcelilno

B \yma.

FOLHETIM

Pal'l'inta serio.

Movimento de 15 de Julho:

Entrada 5508000
Retirada 4 8668799

Saldo 101' depositas na

presente data

4:316879�

759:7598635

m:\heumatisillO '_ Cora
completa com o Elixir de Vdlaroe
e Guaco.de Rau live r a ,

Guarnição
O 25° batalhão dà boje a

guarnição da cidade e o reforço
do c.rstume.

E' offícial de dia á guarnição
o capitão Joaquim Lourenço da
Sdv;\ Ramos,

E' official de estado maior o
•

alferes Braz.hauo Alves do Nas-
eunento,

Foi nomeado adjunto da E�­
cola Regimental, por excede� a

mais de 40 o numero de aluru­

nos matriculados , o 18 c' dete

Augusto Cezar BHldeiJa Falcão.

Baixou ao buspilal militar o

soldado Cosme Antonio de 011-
velf a e tove alia do meSlOl) o

soldado João Felisberto Valgas.

Ca.mbio
rrELEGRAMMA

Rio, 14 de Julho
Cambio banca rio 80-

bre Lond('es: 23 1(4.
LUn-a-IOg323
DoHar-2Sl."�ã

Franco-S 410

III

O� DENTE, 00 BEIJO

Na pOllta d·) seIO, onde o

roseli de�ej f) er I g" ·se, encns to (\

llbl') :\l'Ó'1 t I e o' dentes, e

(IJtlld. C 'in ii fllr.)i de UIO lob,)

qlle devl)r al'�e dellcllhá pi esa, ii

l�ch ,da eglantlQa de carne com

o' � dhu de sanglle!
Tu, lamentas te, su'piras:

Registro de obitos
DIA 15

Juaquilla Amalia da F'In,t>ca,
brauca, nalaral deste E)tadll,
VlUva, 64 :lOOliS: carcenom:l def

utera.

na Massa, iS'1laVii-se de toda a

eopecie rio b'ibitação. Attrabio·
lhe a attençào alguma causa que
se mOVIa em baixo das arvores.
Procurava descobrir o que po­

dia spr quanrio o di�co da lua sa­

hio dentre as nuvens e tres vul­
tos df'stacarãu·se claramente DO

horisonte.

Teea homens, que se abaixa·
vão e levantav110 alternadamente
parecião cavar o chão com um

instrument), pontudo ou cortan­
ttl, qoe manobrlAvão em cadencia.

O tr(jb�lh{) parecia ardu,'. Os
trabadores ,) in �,errompiãú por in·
tervallos afim de 'descançar um

momemto no cab') do instrumen·
to, ou para limpar com aS costas
da mão o suor d'! testa_ Depoi�,
recomeçÓ.Vão a cavar; e a terra
do buraco que cava vão cahia em

um monticulo alongado que tinha
a fórma de um @squife.
MinaI a tarefa pareceu 80n­

cluida e 08 'rea operaria. foha-

47 qual havia uma bacia, um juro di1 meCIIlla excluia toda a :dêa de

d'agoa e duas toalhas. um graceJu.
Quando se achou so no quarto, Depois foi clara e precisí no

Gastão dos Armoist's começou por
seu mutismo.

deixar correr o tempo necessario Emfim se, por acaso, o seu

para uma pessoa da; tar·se_ De· olhar allucinado u tivesse anga­
pois apagou a vela, sentou-se na nado, isso, certamente, não acon-

poltrona, recolbeu-se e esperou ... teceu Cdm o� ouvidos. A B'3nja-
Esperou o que� A SJlução do mina tlDha falla.do. Elia tinh�

problema. Porque havia um pro- fallad,} em nome de Denisia. Que
blema e as supposições mais co'a- acaso ttnha lhe revalado u laço
tradictorias succedião-se a esse secreto qua eXistia entre o mar­

respeito, no espirito do fidalgo ... quez d" Armoises e a irmã da
Qual a Significação lla panto. Felippe Hattier?

mima mysteriosa de Florença? O emigrado perdia 11 cabeça.
Porque essa prohibíçãO repetida Na sua preoccupação Gastão
de tocar no vinho e na ceia? dirigio·se, instl ncti vamente, á

, _. .. janella, que abrio com cuid.Ado.
O marque� IUquer[a de. SI mes A tempestade tinha passado e

mo se os Slgnaes repetldos da
as ultimas nuvens corrião em

Benj�mina não constituião uma céo claro. Por baixo !la janE'IJa
especle de travessura de

_ menlll�, estava o plteo, cuja topographia
se alla estava na plenitude

aOlo
leitor conhece e além desse

seU jui��, ou se os ��us_ p'�oprios pateo, o pomar e o bosque de queolhos nao tmhão s" illulltd o'. fallamos. Gastão não teve tempo
Mas aliO: a ex.press9;o do rosto de Dotar que, desse lado, o Galu,

A
POR

PAULO MAHALlN

PRIMEIRA PARrrE

x

o QUARTO N. I

Essa casa parecia excellent8.
Alta, com um verdadeiro luxo de
c ,!chõl-ls fl uma coberta de rama­

g"m: , sf,bre céo· era sustentado

1'1)' quatro columna�. O resto da
.. ob I a compunha-sp de nuas Cl'

deil aS de palba, de uma poltrona
Velha de velludo de Utfecht e de
uma mesa pl.!qu8Da, em cima da

rão pelo poruar e j�rdim para o
editiJio da estalagem.
Quando entrarão no pateo:
-Olha, dise um admirado a

andorinha de Coblentz (om 'dos
mult(lS I10mFlS Com qUfl oaptisa.
rão os emigrados) teria vontade
de voar?
-Por que� interrogou o outro.
-A sua Janella está meia a-

berta.

-Est�s tolo?, t')rnou o segun­do A noite esta quente corno o
diab(J e Su'\ Delicadeza não quersentir muito calor.

-Tagarelhs dos diabos! ca­
lam-se, resmungou o terceiro.
Os verdadeiros oa vidos das pare­des são as janellas abertas.
Gilstão escondeu ·se a trás das

cortinas da sua. Nãl) tinhd. per
dldo olmfl palavra do dialngo
-Qu1il, disse o que tiLha fal­

lado priro,-,iro ha mais de vinte
minutos que não ha luz 110 quarM�a dlUe.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal 40 Oommercio 3

MAGENLIQUOR

G�A�UINA RA�LIVIIRl�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL t,-t

o 1-1

o LICOR ESTOMACAL
(.)

1-1 c::
E-t t:rJ
'�

PARA USO COMMUM
�

�
o "(fJ
E-t ACTIVA O APPETITE t-3
sa o

r:z:1 E CONFORTA O ESTOMAGO
�

� >
o Q
P A Dprovado pela Inspectoria Geral de Hy�iflnB do Brazil I:Q
CJ

1-1

1-1 o
...:l PREMIADO N�S EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 c::

t?:J

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

SANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIC

Importantissimo ! !

Attesto que soffrendo de
urna bronchite, a quatro an­

nos, fiquei completamente
curado com U UFiO 'que fiz
do Peaorot Catharinense,
do qual apenas dois fI'8SCOS

que tomei déram me o mais

feliz resultado.

Recommendo, pois, a to­

das as pessoas que, como

eu, necesaitarem de medi­
eamentos para. enfermidade
identica, façam uso deste

preparad» de Ruuliveira.
S. Joaquim da Cesta da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890, -A rogo de Marce
liano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Rio Grande do Norte

José da Silva Pires Fel'
rei ra, doutor cm mediei na

pela Faculdade do Rio de
J»neiro, -Att8sto, in fide
qradus, que tenho applica
do o Xarope de angico com­

posto com tolü e guaco, ex­
cellente preparado dos Srs.
Raulino Horn & Oliveira,
de Santa Oatharina, obten­
ào surprehendentes resul­

tados, até mesmo nos casos

-: de tuberculoses cujo per io­
do de autophagia estava

adiantado.
Rio Grande do Norte, oi

dade do Príncipe, 2 de Ja­
neiro de 1890. -DI'. José
da Silva Pires Ferreira.

EDITAES
"._------------

\

i\.rl·ematação
O fiscal da Intendeucia Mu sici­

pai desta caprtal faz publico que
acha-se recoí h rdo ao curral do
couse l ho uma cabra, que fOI
apprehendida nas imm ediações do
marcado desta cidade, cujo ani
mal será arrematado em hasta
publica no dia 16 do corrente,
pelas 11 horas da manhá,á pai ta
do e�ificio da meSma Intendellcia.
Desterro, 15 de Julho de 1890

-João MIguel da Costa, fiscal
da capitaL

(I'besouraria de Fa­
zenda

CONCURSO PARA EMPREGOS DE FA.-

e bse ::�u�:sb��Op;�����t�:;an!�: l A���CIA�Ã� C�MM[RCIAL
trancia, para poderem ser pro-· ,

movidos aos lugares de 2&, deve- A Associação Commercial
rão dar prova: plena de qu� sabem desta cidade faz publico, para
não só a pratica da repartl?ão e.m conhecimento geral, que, reco

qu� servem, mas tambem as ma- nhecendo a necessidad d t.
terias designadas [la art. 20 de ,

. ,e e es a

supracitada decreto, como exige belecer uma providencia unifor-
o art. 28. me para as compras e vendas de
Thevourar ia de fazenda do Es- diversos generos de �producçãll

tado Federal de Santa Catharina, deste E,tado, adoptou a seguinte
em 4 de Julho de 1890,-0 inspe- tabeila, que entrarú em vig,�r
ctor, José Ramos da Silva Ju- no pnmeiro .ha de Julho futuro,
mor. começando, portanto, a regular
Administração dos

todas as transacções que forem

correio� effectuadas sobre quaesquer das

De ordem do cidadão adrninis- prcducções ahi refendas.
trador dos correios, faz-se publico Sala das sessões da Associa.
que, a começar do dia la de Ju- ção Commercial da cauual do
lho proximo futuro, os premios Estado de Santa Carbuin«, em
dos vales postaes serão os que 27 de junho de 1890.
constam da t ihella abaixo: Generos Peso
Até 25$000 .... ,. . . . .. $300 Arroz pilado. . . • .. 60 k.

: 19�f���:::::::: ::: 1���� DAlto edm casca. . • .. 4350 D,
» lõO�OOO i$500 AmeI} )100 •••••..

» 200�000. " 2$000 ra r U ta • • 1 D

» 300�000., , 2$õOO Alpiste. . • . • • . 1 »

» 400$000. . . . . . . . 3$000 Ba.la tas. . • . . . . " 50 D

» õOO�OOO 3�500 Cale chumbado 15 D
» 600$000. . . . . . . . 4$000 D t

•

J
-

» ,700�000 " 4�500
I o em casca. • � D

» 800$000 , 5$000 Cangica • . . . . 1 D

» 900�000 5i$500 Ervilha • . . . • 1 l)

» 1:000$000., 6$000 Farinha de milho. 45 D

Administroção dos correios elo Dita de mandioca. '. 45»
Estado de Santa Catharina, 21 de Feljã0 eommum•• ,. 60»
Junbo de 1890.-0 offícial, Alva· F 50
ro Erancisco da Costa,

li vas, • . • . . . . • »

Gomma . • • .•. 50 J)

Gengibre ..• , • : j 1 D

Marnonn. , • . • . . 1 D

--....-.....--..------.-- Milho. . . . . . . . 60»
Tapioca. . . . • . . i D

O presidente; Carl Hoepcke
O secretario: Ricarda Barbosa

DECLARAÇÕES

- -� . '_ ------

! ! !
,

jAlmoço e jantar
Chapéus para cnanças, pr�. ATTENQA-Oços sem competidor. Chapeo

oarharinense. Rosa Boock, nesta cidade, á
rua João PlOtO o. 2R, propõe­
se fornece- comida para casas

cle família, com todo o asseio e

segundo a arte cuhnaria, esta­

belecendo os preços seguintes,
mensalmente: por quatro latas
:\0 almoço e seis ao jantar,
60$000; por cinco latas ao jan­
tar e tres a almoço, 40$000.

Convide, pois, ás pessoas que
qUlzerem utilisar -se de comida
na sua casa a virem tratar com

ella.

NE�TANDRA AMARA
Remedio paulista

DE
AN'TERO LEIVAS

PHARMACEti !'ICO CHIMICO

He!ii�NS
Chapéos para homens, colos.

sal sortimento.
No Chapéu Cath Irinense.

VENDE-SE
ullJa l'abeca com caixa'

,

arco e cordas, tudo em

perfeito estado; para infor.
mações nesta typograpbia.

PARA VE.NDER DO�ES
Precisa se alugar om rapa,

para vender doces. Iofor,lla­
ções ,la loja A Brazileira,
rua João PlútU.

Vend.e-se

ZENDA O abaixo assignarto de-
De ordem do cidadão ministro

da fazenda faço publiCO que, no
clara que vendeu sua casa

dia 1 de Outubro lia corrente de negocio, sita na villa dH
anuo, hr.verá concurso para em- S. SebaHtião de TiJ'UCéiR, ao
pregos de fazenda de la e 2" en-
trancias, de accôrdo cum 'o de- cida.dã!) Bern,ll'dino Auto
creta de 14 de Setembrú de 1889, nio Nal'cil'lo, ficando este
admttindo se nelle nao s6 empre-
gados de la entrancia que ainda liv:e e desembaraçado de
nao tiverem prestado eume das todo () activo e passivo dI!
mate rias para ella exigidos, como .

fi
tambem cidadãos que pretende-

llIesmo negocl'), os quaes -

rem logares de 1 a entrancia. cam a cargo do mesmo

As materlas sobre que tem de abaixO I\ssignado.
vel sar oconcu rso sã:) as seguintes: O

.

Grammatlca da lingua nacional utl'oSlm, declara que Re

(ortographia, analyse e redacção); a 19uem nesta.' v iiI a se julga)'
grammatica da llllgua f�anceza e seu credl'lI' apresente conta
IDgleza (leitura, traducçao e ana-

'
.

lyse); arlthmetlca e suas applica.' !tgal no pr:!z,. de 15 dias;
ções ao commf:'rcio e ás reparti- bem como pede aos seus
ções de fazenda; algebra até d d' b

.

dequação de 2· grão e escriptu I'a-
eve OI es e o seqUlo e no

ção mercantil por partidas do· mesmo prazo virem saldar
bradas. SU3S contas.

Na fórma do art. 10 do supra­
citado decreto, os candidatos de­
verão provar perante, a. commís
sáll do Concurso que.tªm mais de
18 e menos de 25 aDnus de Idade,

o abano assignado, retiran­
do-se hoje para S. Paulo.decla­
ra que nada deve á esta praça.

Desterro, 16 de Julho de 1890.
AGOSTINHO José RAIMUNDO. Approvado pela Erma, Inspectoria gera

de hygiene para cura radical das mo­
lestias de estomago e intestinos

Todos os preparados de NECTAND R

A,MARÁ estão sendo applicados por cli­
niCOS de nomeada em todos os hospia
t�es e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
do ás refeições pelas pessoas dyspepti­
cas é um excellente auxiliar para ãdi­
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente toníco e carmí­
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA p6-
de ser usado para a cura prompta de
tod II;s as affeeções do àpparelho gasz
tro Intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efficaz díu­
rectico e emmenagogo por excelleneía
é de todas as preparações deste vege­
tal a que p6de ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti­
nal,por ser deacção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famíliaS ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colicas
violentas, nevralgias intestinaes, in­
digestões e outros incommodos conge­
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles­
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 28300 para urna caixa,
128600�ara seis caixas e 208800 para
doze caIxas.

Todos os preparados da NECTANDRA
AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Carvalho,. Filho &: c.

32 RUA DE S. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito 'uesta cidade, drogaria
ALUANDRE NICOLICrr & C·

?
•

Para senhoras, lindo sorti-
mento dt' chrlpéos de Si lo

No Cbapéo Catbarinense,

um teneno com 56 pal­
mos de frente á rua Aurea e

108 de fundos á do Rosario,
contiguo á casa dos ber­
deiI'oA 00 tenente-coronel
SebaRtião de Souza e Mello.

Para tratar á rUrl Traja­
DO n. 37.

Severino Prestes
ADVOGADO DO BiNCO EMISSOR DO SUL

CRIANÇAS
,Lindos ch:\péos de sol para

Criança,.
No Cbapéo Catbarineuse.

"Vice-Consulndo de S.
M. Britannica

Leilão encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação
PORTO· ALEGRE
Rua General Camara I 40

A requisição do capitão F.ancis
Runcie vender-se-ha no dia 17 do
mez corrente, quinta-feira, ás 11
horas da manhã,pelo leiloeiro ju­
ramentado Sr, José Segui Junior
e perante o abaixo assignado no
armaze:n da alf .. ndeg, d'esta ca VVISOS MARITIMOS
pital, a e-cuna ingleza Lord Rei- -------- _

dhaoen; de 146 toneladas de rr.

g istro, surta n'este porto e todos
os seus pertences.
As condições serão afflxad as no

local do leilão.

Desterro, 5 de Julho de 1890.
-O encarr"gado do Vice-Consu­
lado, O. Scharff.
-------------,-,---�-

_d�th
�
COMPf\NHIA

Lloyd Brazileiro
AO COMMERCIO Esta companhia recebe

passageiros, cargas. encom­
mendas o valores a frete
até Manáos.

Para ma.is explicações na

agencia da referida c\)mpa­
nbia.

Dosterro l 2 de Julho oe
1890.

o agente
VirgillO Jose Vilella.

ANNUNCIOS

TijucaH, 3 de
1890. -Augusto
nheiro.

SUPERIOR

XARQUE
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZEM DE

F, J CAMEU & C.Julho de
José Pi- RUA DE J010 PINTO

I Es�nina da de Saldanh& Marinho

1
,I

j t,
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REBELLO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitarsis

� de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curaii- Em todos os armarinhos e
TO das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, fraqueza do barbeiros
estomago. falta de appetite. íadigestões, gastralgia. vomitos espas- RAULINO HORN & OLIVEIRAmodicas, cólicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in- d

. .

digestões e/quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel epoeit.o.r-ioe
boje por nao demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento l� RUA DO COMMERnlO 15entre os similares está assente em muitos ourat.sos cuja circum-

__._.,_. ._�.".__._._tancia é a razão pela qual tem side recommendado por distünctísst-
mos medicos e numerosíssimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios medicas respeitaveis, que na val heiros que com o mesmoEli.
sua clínica têm coibido proveito e ccir têm obtido curati vos surpre­
recommendam este máravilhoso bendentes, os Exms. Srs.:
Elzxir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udante
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaha
Ca.ndido Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira da Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

Mattosinhos ,.zada
Barão da Vista Alegre IAmaro Manoel de Moraes Conego Francisco Figueiredo! DA FABRlr1A DE OLDO,0A. Lara de Andrade i V � k)Araujo Filho Capitão José Basilio de Gouvêa IKing Conselheiro Antonio Ribeiro

Joaquim Vtceate da Silva Frei- Queiroga .

Guilherme Sch.eeffe=
tas J. Cordeiro da Graça.engenhet- BLU�.I:E""TAU
Franklin de Lima ro Queima absol utamente semJ. de Miranda Ribeiro

Joaquim Baptista de Souza I
cheiro ou Iurn aça, qualidade queCustodio Nunes Junior Castellões, advogado outros oleos não possuem.

Affonso de Carvalho Advogado Jeronymo Penido Ju- Vende-se em latas de 1 kilo 9

Antonio Francisco de Souza níor em 112 ga.rrafas.
Felix Coelbo Vigario João Felippe Pinheiro RAUllNO HORN & OLIVEIRA (João Botelho José Manoel d:.\ Silva, corone

reformado do exercito
Vigario Januario José de Oli.

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudido
Commendador Arlindo Braga I
Commeudador Luiz José da Silo

va GUimarães
�;

Coronel Dr. João Luiz de Arau­
jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo I '

Seabra I ('H I n)L1[) [1J.,.I\ TU"q)I\:El\;�ERicardo Henrique da Silva 1'" t f iJl ij J i J. li -lI\;� .to
Francisco Garcia da l:{o�a Junior E' esta a uruca casa e'Fec',; IJoão Carvalho Gmrnaràes

d· E
. �Vigario José Dias Henrique .

e C�Jape;'s, oe�lt' 'L,p>o; ."
Dr. A, Cavalcanti ; Chapéo C:;lb:1 .nense, por e�sp

D. Delfina Alves da Matta 1 muuv«, não póde em lodo
�ajor José GO,nçalvRs tia Costa.) E-;tado enconrrar competidorCarlos Ta va res de Ma ttos i -·-='-••_iiii'-il-�·ii_iiiiii_ii�-Dr. Martim Ferreira I I'
Pedro Mallet !Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werneck
Luciano Montrnegro

Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro
Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz de

D. E. Nery de Carvalho Abreu_ .

Bárão d" Miracema. Barao rle Souza Lima.
, Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000 .. Ven'de-se no Rio de

",Jaueir..çk;�{u-a.�.frimeiro de Ma.rço n. 64 B (falmca).
r.,

.... lDEPOSITO NESTA CIDADE:
�f�'" {""�HW!AC[� A RUA DO C O�I�!ERÇIO

• Ratinho"· Horn & Oliveira

I
I."'""f:......_

Balsa, arotíâé Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestisaa pelle, darthros, eczef!la, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rbeumatismos» agudos ou chro�lCos e todas as atIecções de origem syphilitica, por masrebeldes que tenham SIdo a qualquer tratamento, usado sem dieta algumasexposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mM­curio e nem nenhum dos compostos.
P�lalas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de ventre, sãdepuratIvas, reguladoras da� crises mensaes e das defecacões irregulares se'produzir a menor colica. .,

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita R.Bdigestões, pr0ID:0ve a.s defecações difficeis ou ,irregulares" combate a enxa­
queca, flatulenCIlt, prIsões de ventre e colicas nervosas.

I Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella àS chloro-anp.mi9R n! hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilacões, i'er,onfltitue 08 hydr'c,.picos e beri-berlCos, infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente n escro­phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,tados na cura das moles tias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqu�lucheasthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. '

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-EfficRzes na9
o • - �

-

•.

-

inflR.mmaçõe� do fig�do e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chronicas», devI-�(�lmHfFI �� � �\�fIDjA\� I
das aS.�i�h� ��t����!ti:C\�Ph�s����o�:s�al quinado-pep�{)na.-Sempre que o��i.V.i��� ��W••�

I
organIsmo reclamar restaurad.r energlCo, como na anemIa, chlorose, limpha-Grande sonllneot(J. Preços tismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande.

. vantagem o emprego deste medICamento.resumidos. i A �od�s estes preparados e outr!ls do mesmo autor acompanham bulIas,No Chapéo Calharinense. ! onde,são m�lCad?s o modo de usar, dIetas e attestações de curas rea1isadas emcandlções dlfIlcelS.

PIANO I AO COM;;���7�
�..""II"b

Vende·se um plano em I OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
perfeito estado, pi'oprio pa� i utroo vegetaes da fabrica de Guilherme Schtieffer, de BlulDPnau
ra estudo, I d4�posil:.o na PharDlacia. e drogaria do

.

Infol'ma-se no efl,crípto· RAULINO HOR'N & OLIVEIRA
rio desta folha. 16 BUÂ DO COMfU.ER010

ELIXIR E�TO-MA�HI�O DE �OMOMILLA
DE

'i

, �I
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li I,
,

Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos

Augusto Cesar Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

•

JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelbo
Arlindo de Souaa

Houorio Vargas
LUIz Carneiro da Rocba
Morena Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
queira

João do Nasoímeuto Guedes.
Gustavo Camara

'

Carlos Grey
Galdino Cícero de M:l.galbães
Constante Jardim
Amphiloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

',. ������OO��I �
! ...

T�IYMOLIN'A
DE RAUlIIVEIRA

Excellente cosmeticó, approvado e authorisado pela inspecto·
ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto. Racbas dos labios,

< deslróe completamente as sardas e quaes·
quer manchas da pelIe.

Suavísa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos f'abricanl:.es e proprietario8

A veuda em todos 08 ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAci

ODONTINE
D,)

[im-

CASA DA FAMA
A melhor preparação para

par os l!:)ENTES

Pote .•.... 1$500

MIUT;\Il��
Boneis do novo uniforme
No Chapec Ca'harinense.

PARA

LAlYIPARINA

DE

umcos depositarias
15 RUA DO COMOMERClO 15

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta. Extincções da Vo""
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs. PREGADORES, PROFES.
SORES. e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh, DETHAN, Ph" em PARIS.

1 1
chegou directamente caixi
n118S de gomma, almidon

100 réis uma
BAR.ATISSIlYIO

A BRAZILEIRA

Chegou um completo sortimento de artigos de
lã proprios para a estação, como sejam:
SOBRETUDOS, capas, paletots e costumes de ca­

semira, para senhoras e cr: anças.
CAPINHAS, chales, fichús d, lã, ponto de malha,

para senhoras e crianças,
'

VESTIDINHOS de lã para crianças.
CACHENEZ de casem i ra e de ponto de malha.
CHALES de lã encorpados,o que ha rie mais npu

rad» neRI'O genero ,

CHALES manta, de casemira, para homens.
COLLETES de malha de lã, para homens.
SA PATINHOS de lã, para crianças.
COl1,TES de calça de cusemiras de côres.
MEIAS de lã para homens, acnboras e criai.ças.
ASSIM como um grande sortiment-: de carnieas de

Ilinho
o de morim, para homem, emeninos.
MEIAS de algo.dão, br'anca� e de. côres, p�1'a ho­

[mens, senhoras e cnflnçaR,:) mais var-iado sortnne nto

que tPITl vindo a esta pr-iça.
TOALHAS nacionaes para meza e para rosto.
CAMISAS tie u eia para homens, e muitos variado

artigos de annarinho ,

PREÇOS BARATISSIlVlOS

N a Casa da Fama
nUA JOSÉ VEIGA CANTO DA TRAJA�NO

(ant't,qa lojn de [José FelicianC')
.. -.� ......- _._----_.

CARNE. FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado &05 Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUCINosoAROUD
BXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

�"Rl\'lE. FERRO e gll.N." I Dez annos de esíto constante e as artIrmaçi5esdasmais altas sumidades da scienc1a médica,provam que a assocíacão da�a..ae,do F('rro e da Qll.ina, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a Clüorose a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Altera,.filo do sangue, o Racúlismo, as A!feccàes escroiuiosa« e escorbuttcas, etc, O 't'iaho
Ft'rruginoso .....oud é, com eITe1t-?: o uníco que reune tudo que tonifica e for­tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a .E1Ief'(/ia Vital.
Venda p07' grosso,em Paris,na Pharm' de J.FEBIlt,r.Richelieu,f02. Successor de AROUD

EXIGIR e a :':��:lllla ARDUD

IlK�IIIIl�� ��� l;IJR!�}1
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

gUGENfO MARQUEJS DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N"EI:n.

Auctorisac.os por decreto mperial e :l.el''lrtamento de
HygIene da Republica Argentina

Laurea dos com medalh(1,s de ouro de
la classe no Brc.:nl, Paris, Antuerpia, Rio da.

,

Prata e Berlim

1/)
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




